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O ESTADO DE S. PAULO - SEXTA-FEIRA, 18 DE ABRIL DE 1930 

PADRE JOSÉ' MAURÍCIO 

PASSA-SE HOJE 0 PRIMEIRO CENTENÁRIO DA MORTE DO GRANDE 
COMPOSITOR BRASILEIRO 

Ha cem annos, na manhan de 
18 de Abril, fallecla na casa n". 
18 da rua do Núncio, no Rio de 
Janeiro, cantando o Hymno de 
Nossa Senhora, uma das mais 
genuínas glorias da musica bra- 
sileira: o padre José Maurício 
Nunes Garcia. 

Foi uma grande alma e um 
grande artista. Surgindo num 
melo cm que tudo concorria pa- 
ra lhe tornar difficil, senão im- 
possível, a expansão de uma ir- 
refreável vocação, desde os pre- 
conceitos de raça até á ausên- 
cia de exemplos que lhe pudes- 
sem servir de guia, sem falar 
na extrema penúria de recursos 
com que teve que lutar durante muitos annos, o padre José Mau- 
rício conseguiu, pelas qualida- 
des verdadeiramente maravilho- 
sas de sua intelllgencia, pelo profundo, conhecimento que ad- 
quirira dá arte musical, sem nun- 
ca sahir do palz, Impor-se não 
só á justa admiração de quantos 
lhe conheceram as obras, como 
inscrever o seu nome na histo- 
ria da musica do nosso conti- 
nente, como uma de suas figu- 
ras mais significativas. 

Filho do legitimo consorclo de 
Apollinario Nunes Garcia, natu- 

1790 morre-lhe a tia querida e comquanto houvesse conquista-) 
do a maior nomeada nas me- 
lhores rodas do Rio dc Janeiro, 
pensou então em ordenar-se pa- 
dre. Tendo-lhe sido feita gene- 
rosa doação pelo seu amigo o 
negociante Thomaz^ Gonçalves 
de uma cazinha, pôde, com h constituição desse patrimônio, 
ser recebido diacono, cantando 
missa solenne no anno de 1792 
e obtendo licença para pregar 
em 1798. Tinha vinte e cinco annos de edade. Admittldo des- 
de 1792 nos melhores círculos da 
sociedade fluminense, a vastidão 
e profundeza dos seus conheci- 
mentos em varias sclencias e 
linguas e mais ainda a mestrla 
com que tocava orgam, cravo e 
depois piano, grangearam-lhe. 
larga estima. A sua primeira 
producção sacra para instru- 
mental data de 1790, a que se 
seguiram outras de grande va- 
lor, que causavam admiração 
aos seus ouvintes. 

De hábitos modestos, empre- 
gava todas as suas economias 
na acqulslção de vasta collccção 
de composições musicaes de au- tores allemães, italianos e fran- 
cezes, cada vez mais augmenta- 

Neukomm comparava ao Requiem 
de Mozart. não conseguiu porém 
abrandar as Iras dos Inimigos de 
José Maurício. Ao contrario, e apesar das concessões feitas ao 
gosto da época na "Missa de Re- 
quiem", continuaram as intrigas, 
os mexericos e as insinuações con- tra o valoroso padre-mestre. 

Com a proclamação da indepen- dência e conseqüente regimen de 
economias na administração publi- 
ca, a vida de José Maurício tor- 
nou-se bastante difficil. E mais 
ainda a de Marcos Portugal, que 
não acompanhara d. João VI a 
Lisboa. Para os dois velhos com- positores, que a pobreza tornara 
amigos, arrastaram-se, desde en- 
tão, melancólicos e pesados os 
dias, na phrase de um dos blo- 
graphos do nosso padre-mestre. 

"Hoje, dizia em certa occaslão 
José Maurício, em vez das grandes orchestras, que outrora mc acari- 
ciavam os ouvidos, sô ouço o can- 
tar dos grillos, os meus gemidos e o ganir dos cães, que me in- 
commodam e entristecem". 

Ambos morreram no anno de 
1830. 

Costuma dividir-se a producção 
do padre José Maurício em duas 
phases bem dlstinctas: uma que 
vae de 1790 a 1816, que foi o pe- 
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dades de Zelia e José livra- 
mento"; "Ao bom amigo Alber- 
to homenagem de Carvalho e 
Mello"; "Ao dr. Alberto 
so de Mello, saudades de João 
Alvarez c família"; "Ao amigo 
e compadre saudades de Henri- 
queta e Oscar"; "Ao bom cunha- 
do e tio saudade de Sinha, 
Dulce e Álvaro Sevilha"; 
dades de Djalma e Lúcia ; 
"Ao dr. Alberto Cardoso de Mel- 
lo. homenagem de Zinha e fi- 
lhos"; "Ao inesquecível Alberto 
saudades de Zôzô, Zizl e filhos ; 
"Ao dr. Alberto, gratidão de 
seus empregados Alfredo c Mi- 
guel"; "Ao bondoso dr. Alberto 
Cardoso de Mello, homenagem de 
Alfredo Paschoal e familia : 
"Ao bom cunhado, saudades de 
Yáyá"; além 2 "bouquets" de 
cravos de Olga Jampando. 

VARIAS — Fallecera.m mais: 
Em São José do Barreiro, 

sr. João Pedro Rodrigues, 
47 annos, collector munici' 
extineto deixa viuva a r 
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ral ía Ilha do Governador, e d>i 
Vlctoria Mãrla do Carmo, do 
bispado de Mariana (Minas Ge- 
raes), ambos de côr, José Mau- 
rício, que nasceu no Rio de Ja- 
neiro no dia 22 de Setembro de 
1767 na antiga rua da Valia, 
hoje TJruguayana. aos seis an- 
nos ficou orpham de pae. Para 
o amparo da sua meninice, fi- caram-lhe a mãe e uma tia ma- 
terna, "uma doce tia embalado- 
ra de Inexcedivel bondade, que 
teve uma grande preponderân- 
cia na sua vida. Entre essas 
duas mulheres analphabetas, 
que para assegurarem a sua 
subsistência trabalhavam dia e 
noite em officios grosseiros, é 
que se foi incomprehensl vel- 
mente desenvolvendo a intelll- 
gencia e o gosto do pequeno Jo- 
sé. pardlnho de olhar vivo 6 voa 
aflnadissima". 

Deve-se a essas duas pobres 
mulheres a expansão do talento 
do grande compositor. Embora 
patenteasse a mais notável In- 
clinação pela musica, pois che- 
gara a tocar de ouvido, sem ter 
a mínima noção daquella arte, 
viola de cordas metalllças c vio- 
lão, a ponto de a todos causar 
admiração, pôde José Maurício, 
depois de aprender numa escola 
regia as primeiras letras, ser 
matriculado, em virtude dos es- 
forços das suas protectoras na- 
turaes. na aula de solfejo e ru- 
dlmentos de harmonia do pardo 
Salvador José. As lições eram 
dadas num violão, que passava 
de mão em mão. Tão rápidos fo- 
ram os seus progressos que é 
provável que. Já naquelle tem- 
po, 1783 c 1784, segundo concluf 
o visconde de Taunay, a arte, 
em que tanto se ia distinguindo, 
o ajudasse, embora escassamen- te. senão a viver, pelo menos a 
concorrer para as despesas da casa materna, pois o seu mais 
ardente empenho fõra sempre 
mostrar efficaz gratidãr ás pes- 
soas que tanto havi .m feito 
para elle. 

Joven ainda, começou a ga- 
nhar algum dinheiro tocando 
em bandas de musica e orches- 
tras ou cantando ao violão chu- 
las e modinhas. E assim lhe foi 
possível matricular-se na aula 
publica de latim do professor 
regio Elias, frequentando-a du- 
rante tres annos e com tal apro- 
veitamento que, no fim desse 
tempo, o mestre o declarou apto 
até a leccionar aos condlsclpu- 
los. Conhecendo a fundo latim e 
continuando a dedicar-se á mu- 
sica, inscreve-se na aula de 
phllosophla racional e moral do dr. Goulão. formado na Univer- 
sidade de Coimbra, e que termi- 
nado o curso propõe José Mau- 
rício para seu substituto na ca- 
deira regia. Recusou, porém, a 
nomeação, para que mais tempo e liberdade tivesse para occor- 
rer aos encargos da familia. Em 

da, causando em 1816 a maior 
surpresa a Siglsmundo Neu- 
komm, o discípulo predilecto de 
Haydn, que viera ao Rio no sé- 
quito de d. João VI. 

Desse contacto com as obras 
dos maiores compositores do seu 
tempo, o talento de José Mau- 
rício sentiu-se naturalmente at- 
trahido pelas producções de 
Haendel. Haydn, S. Bach, Mo- 
zart e Beethoven. 

Nomeado mestre de capella e 
organista da antiga Cathedral 
e Sé, com o ordenado annual de 
6008000, ao mesmo tempo que 
privava com o illustrado bispo 
d. José da Silva Coutinho, não 
descuidava de desenvolver o 
gosto pela musica entre a po- 
pulação, quer dando aulas par- 
ticulares de violão, cravo e es- 
pineta, quer continuando a man- 
ter uma aula gratuita, em que 
leccionou com a maior dedica- 
ção durante 38 annos. 

Com a chegada do príncipe re- 
gente d. João e da côrte portu- 
gueza ao Rio de Janeiro, em co- 
meços de 1808, a vida cio padre José Maurício não devia soffrer 
sensível alteração. Rodeado desde 
logo pelo favor do príncipe, que 
lhe dava as mais evidentes provas 
de apreço, não demoraram em ma- 
nifestar-se as invejas e odios pe- 
queninos dos músicos vindos de Portugal em companhia da corte. 
As condições de existência do mu- sico brasileiro também não melho- 
raram muito, pois, assoberbado de trabalho, lutava quasi com a 
miséria. Melhorou, no entanto, um 
pouco a sua situação o facto de 
ter sido agraciado com o habito 
de Christo em 1810, com a respe- 
ctiva tença, e mais a mensalidade 
d© 32|000. 

Mas a chegada de Marcos Por- tugal ao Rio em 1811, cujo nome 
se achava então no apogeu na Eu- 
ropa, trouxe maiores dissabo- 
res ao nosso musico. A infatua- 
ção do compositor portuguez não 
conseguiu, no entanto, convencer o príncipe regente, que se inclina- 
va de continuo para José Maurí- 
cio. Com effeito, ao morrer sua 
mãe, d. Maria I, aos 20 de Março 
de 1816, a José Maurício encom- 
mendou a solenne missa das exé- quias. Nesse mesmo dia, fallecia 
no Rio de Janeiro a progenltora 
de José Maurício. 

Fácil é ímaginar-so com que 
emoção, com que carinho José 
Maurício se poz ao trabalho, em- 
bora com o coração a sangrar pela 
grande perda que soffrera. E o 
maestro brasileiro compoz uma 
verdadeira obra prima, a "Missa 
de Requiem", que ainda hoje é, in- 
felizmente, a única producção im- pressa de José Maurício, das qua- 
trocentas e tantas composições de sua autoria, apesar da intensa 
campanha feita pelo visconde de 
Taunay na Gamara, na imprensa 
diaria a favor da publlcçâo dessas 
obras. 

A "Missa de Requiem", que 

rlodo de mais intensa fertilidaÔl e toda ella oriunda da escola ger- 
mânica, e outra, de 1817 a 1830, 
em cujas composições predominou 
a influencia italiana. 

Sobem a mais de duzentas as composições musicaes escriptas pa- 
ra a capella real até 6 de Setem- 
bro de 1811. Segundo uma rela- ção publicada por Sacramento 
Blake, no "DIccionario bibliogra- 
phico brasileiro" e organisada pe- 
lo sr. Joaquim José Maciel, o nu- mero de obras existentes na refe- 
rida capella era, em 1888, de 241. 
A essas ha que accrescentar-se as 
'composições que faziam parte da 
collecção "Gabriella Alves de Sou- 
za" que deveriam estar no archi- vo do Instituto Nacional de Musi- 
ca, ao qual foram doadas pelo vis- 
conde de Taunay, achando-se a 
sua relação publicada na edição 
da "Missa de Requiem", revista pelo maestro Alberto Nepomuceno. 

Consta essa collecção de 112 obras. Além dessas, escreveu o pa- 
dre José Maurício uma opera "Le 
due gemelle", para o Real Theatro 
de São João. Ha duvidag foi 
ou não representado esse drama 
lyrico, sabendo-se porém que a partitura original esteve em poder 
do compositor Marcos Portugal e 
foi vendida, depois da sua morte, 
com os demais papeis do musico, pura embrulhos. Ha ainda "Doze 
divertimentos", compostos por Jo- 
sé Maurício, por occaslão da vinda 
ao Brasil da prínceza d. Leopoldi- na, ignorando-se o seu parad^ro, 
assim como da grande missa de 
Santa Cecília, que deveria encon-, 
trar-se no Instituto Histórico Bra- sileiro, ao qual foi offerecida pelo 
filho do maestro, o dr. José Mau- 
rício Nunes Garcia, que foi lente 
da Faculdade de Medicina do Rio. 

Tambem desconhecido é o para- 
deiro da "Missa da degollação de 
São João Baptista" e de um "Com- 
pêndio de Musica" e um "Tratado 
de contraponto". 

Cem annos apenas decorreram da morte do padre José Maurício 
e não fôra o patriotismo do vis- 
conde de Taunay, a quem se deve 
a melhor biographia do grande pa- 
dre-mestre e a campanha mals de- 
cidida a favor da publicação de 
suas obras, bem poucos seriam os que conservariam na sua memória o 
nome do grande compositor patrí- 
cio. E' necessário, no entanto, que 
se proceda á publicação dessas 
obras, entre as quaes não poucos 
hão de ser os trabalhos capazes de 
figurar ao lado dos grandes mes- 
tres da musica de todos os tem- 
pos. 

Imprescindível, patriótico mes- mo, é também que as novas gera- 
ções,^ exemplo do que occorre cm 
vários paizes europeus, se dedi- 
quem ao estudo das obras do pa- 
dre José Maurício, realisando re- 
visões e reconstiluições que afflr- mem a grandeza do nosso passado 
musical. Será essa a maior e a 
melhor homenagem a prestar-se a 
um dos mais vigorosos precursores da musica sacra no Brasil, como 
foi o padre José Maurício. 

FALLECIMENTOS 

DR. ALBERTO CARDOSO DE 
MELLO — Falleceu hontem, ás 
3,30 horas, o dr. Alberto Cardoso de Mello, conceituado advogado 
do fòro desta capital e membro 
de tradicional familia paulista. 

O extineto, que contava 59 an- 
nos, era filho do dr. José Joa- 
quim Cardoso de Mello e de d. 
Emillana G. Cardoso de Mello. Era irmão do dr. J. J. Cardoso 
de Mello Júnior, ministro Jesul- 
no Ubaldo Cardoso de Mello e d. 
Leonor Cardoso do Mello e dos 
fallecidos dr. Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello, dr. Raul Rena- 
to Cardoso de Mello e d. Rita 
Cardoso de Mello Tucunduva. 
Era tio. entre outros, dos drs. 
J. J. Cardoso de Mello Neto. An- 
tonio Pinto Cardoso de Mello, Ma 
rio Barreto Cardoso de Mello, 
João de Deus Cardoso de Mello. 
José Rodrigues Tucunduva, Raul 
Renato Cardoso de Mello Tucun- duva e Raul Renato Cardoso de 
Mello Filho, advogados. 

Era cunhado, entre outros, do 
professor Solano de Abreu, do dr. Jesuino de Abreu, promotor 
publico de Casa Branca e de d. 
Astrogilda Sevilha. viuva do dr. 
Álvaro Martins Sevilha. Era ca- 
sado com d. Maria Antonieta de 
Abreu Cardoso de Mello e deixa 
os seguintes filhos; dr. Alberto 
Cardoso de Mello Filho, advoga- 
do; José Pedro, Francisco de 
Salles, Geraldo de Magella. aca- 
dêmico de direito. Expedito Ar- mando, Maria Trindade Cardoso 
de Mello de Alvares Otero, casa- 
da com o dr. José Álvaro de Al- 
varçs Otero, advogado, e Maria 
Apparecida. 

O enterramento realisou-se 
hontem ás 17 horas, sahindo o 
feretro da rua José Manuel n. 2, 
para o cemitério da Consolação. 

Compareceram ao enterro, as seguintes pessoas: Álvaro de Ma- cedo Filho, José Eduardo de Sou- 
za Campos por si e pelo Partido 
Democrático das Perdizes; Nel- son de Souza Campos por si g 
pelo dr. José Carlos dc Macedo 
Soares; Geraldo Brito de Macedo, 
Byrom Abreu Freire, Paulo Car- doso de Mello, Armllla de Sá 
Vasconcellos, Yáyá de Abreu, dr. 
Jesuino de Abreu, Hélio de Abreu, Benedicto Freire. Carlos 
CriscI, João E. de Souza Cam- 
pos por si e por Ernesto de Sou- 
za Campos; Francisco Elias Pilar 
de Mattos, Cid Pinto César, dr. 
Levy de Azevedo Sodré, dr. An- 
tonio de Souza Campos Júnior, 
Antonio Feury Camargo, Sylvlo de Oliveira Lima. Benedicto 
Mendes, Benedicto Mendes Filho, 
dr. Oscar Thompson c sra.: d. 
Zinha Brito de Macedo, dr. Ra- 
phael Sampaio, dr. Vicente Anco- na, dr. Benjamin Reis, José de 
Abreu Prado por si e por Re- zende Prado e família; M. Na- 
zareth de Lima Abreu, Luiz Na- 
clcrio, José Naclerio, BubyNacle- 
rio. Carlos Torres e sra.: John V. Crnig por si e Viuva Craig «k 
>Cla. Ltd.; Jayme Craig por si e pe- 
lo sr. Luiz Manfro; dr. José Livra- 
mento e sra.; dr. Macedo Forjaz 
Lnerte Feury de Oliveira, dr. 
Djalma Forjáz, Octavio Uchôa da Veiga, Sylvlo Bueno Vldigal, 
Lúcia de Vergueiro Forjaz, dr. 
José Pinto César e família; Fer- 
nando Jorge Mendes por si e fa- milia; Benedicto Silva Mendes, 
dr. Ranulpho Queiroz Guimarães, 
senhorita Helena de Abreu, se- 
nhorita Dulce Sevilha. d. Astro- 
gilda Sevilha, Álvaro Sevilha Fi- Ihtâ d. LaVínia Junqueira, d. 
Dulçe B. de Almeida, Maercio 
Munho* t era.; Lui« Alberto Mu- 

nhoz, M. Rosa Gomes de Abreu, 
Lylá Forjaz, dr. Raul Tucundu- va e sra.; José T. de Carvalho 
Mello, José C. Mello Filho. Ar- mllo, Cybelle e Tolstol Carvalho 
e Mello; Octavio Lobo por si e 
família; Rosa de Abi eu Freire, d. Maria de Abreu Freire, d. 
Sophia Craig, d. Mercedes Men- 
donça, d. Surta Lygia Mendon- 
ça, d. Zulelka Almeida, Saulo 
Lobo Moraes, Odalro Lobo, por 
si e pela familia Augusto Lo- 
bo; Alfredo Motta, dr. Braulio 
Mendonça e senhora, Miguel Ri- 
beiro. 

Sobre o feretro viam-se as 
seguintes cordas; 

"Ao meu Bebê adorado todo 
o amor dc sua Mariquinha"; 
"Ao nosso amantlssimo Papae, 
os corações dilacerados de Trin- 
dade e Álvaro"; "Xará nunca 
esquecerá o bom e querido pa- 
pae"; "Papaezinho — você vi- 
verá sempre no coração do Ge- 
raldo"; "Ao meu meigo e cari- 
nhoso papae, lagrimas saudosas 
do José"; "Ao meu inesquecí- 
vel e santo papae, lagrimas de 
Apparecida"; "Ao saudoso pa- 
pae e vovô, últimos adeus de 
Francisco e Lourdes"; "Ao pa- 
pae querido, emmorredoura sau- 
dade do Armando"; "Ao querido 
vovô e padrinho, caridosos bei- 
jos de Nalr Cecília"; "A meu 
querido vôzlnho. mil beijos de 
Lulu'": "Saudades de Jucá, Ly- 
dla e Nazareth"; "Saudades de 
Leonor"; "Saudades de Jesuino 
e filhos"; "Ao Alberto, sauda- 
des de sua sogra"; "Saudades 
de Maria e Antoninho"; "Sauda- des de Ismania e filhos"; "Sau- 
dades de Moça e Antonio"; 
"Saudades de Adelaide e João"; 
"Saudades de Dulce e Maercio"; 
"Saudades de Cellna e Cazuza"; 
"Ao tio Alberto, saudades de 
Lourdes, Raul c filhos"; "Ao 
Alberto Cardoso de Mello, sau- 1 
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